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Turismo

Sisu 2026: inscrições para o
ensino superior já começaram
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Pátio de Triagem de Paranaguá recebe mais
de meio milhão de caminhões em 2025

Destaques

Por terra e água, forças de segurança
garantem verão tranquilo no Noroeste

Os veranistas que
buscam as praias de
água doce da Costa
Noroeste do Paraná
contam com estrutura
reforçada de seguran-
ça pública, para apro-

veitar a temporada com
tranquilidade e conforto.
Por terra, viaturas, veí-
culos adaptados para
areia e patrulhamento
ostensivo; pelo rio, lan-
chas e motos aquáticas

circulam diariamente
entre ilhas e prainhas.
O resultado é um ve-
rão seguro nos princi-
pais balneários às mar-
gens do Rio Paraná.

| Página  3

Gand (Gent) cidade medieval flamenga vibrante

As inscrições para a edição de 2026
do Sistema de Seleção Unificada (Sisu) come-
çaram na segunda-feira (19) e poderão ser fei-
tas até as 23 horas e 59 minutos de sexta-fei-
ra (23), no horário de Brasília.

O Sisu é o processo seletivo para ingresso
em cursos de graduação gratuitos em institui-
ções públicas de educação superior em todo
o país.

A novidade desta edição é que o Sisu passa-
rá a considerar o resultado das três edições
mais recentes do Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem) — 2023, 2024 e 2025 % para
acesso às vagas ofertadas pelas instituições
públicas participantes.

As regras e o cronograma oficial do Sisu
2026 foram publicados pelo Ministério da
Educação (MEC) no Edital nº 29/2025.

| Página 5

Gand é uma cidade
medieval flamenga vi-
brante, famosa por
seus canais, arquitetu-
ra gótica preservada,
o imponente Castelo
dos Condes, a Catedral
de São Bavo (com o
Cordeiro Místico de Van
Eyck) e uma forte at-
mosfera estudantil, ofe-
recendo um mix de his-
tória, cultura e vida no-
turna animada, com fá-
cil acesso de trem a partir
de Bruxelas e Bruges.

 | Página 8

Teatro Guaíra recebeu quase 29 mil
espectadores na 43ª Oficina de
Música de Curitiba

A 43ª Oficina de Música de Curitiba chegou ao fim na noite
do último domingo (18) com o Concerto de Encerramento no
Guairão. O programa coroou os 12 dias de programação inten-
sa de concertos e shows que agitaram a Capital e principalmente
os espaços do Centro Cultural Teatro Guaíra. As 22 apresenta-
ções nos auditórios Bento Munhoz da Rocha Neto (Guairão) e
Salvador de Ferrante (Guairinha) reuniram, ao todo, quase 29
mil espectadores.  | Página 7

Com 20,6 mil vagas abertas,
Agências do Trabalhador ajudam
paranaenses no início do ano

O Paraná começa a semana com 20.664 vagas de emprego com
carteira assinada disponíveis nas Agências do Trabalhador e postos
avançados em todo o Estado. As oportunidades abrangem diferentes
níveis de escolaridade e perfis profissionais.

As vagas estão concentradas principalmente nos setores industri-
al, comercial, de serviços e agropecuário. O cargo com maior número
de oportunidades é o de alimentador de linha de produção, com
4.487 vagas, seguido por abatedor (1.186), cobrador interno (871) e
operador de caixa (714).| Página 6
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Triagem do Porto de
Paranaguá atingiu um
novo recorde em 2025
ao receber 507.915 ca-
minhões, o que repre-
senta 29,5% a mais do
que em 2024 (392.214).
O local, que conta com
330 mil m² e mil vagas
de estacionamento, é
responsável pela orga-
nização, classificação e
direcionamento dos
granéis sólidos vegetais
que são enviados aos
terminais e, posterior-
mente, embarcados
em navios.  Página 3

Praia Acessível supera 1,1 mil atendimentos e
bate recorde de banhos de mar em 20 dias

O programa Praia Aces-
sível registrou neste final de
semana o recorde de aten-
dimentos desde que foi
implementado, na tempo-
rada de 2016-2017. Em
apenas 20 dias de funcio-
namento na temporada
2025/2026, a iniciativa já
contabilizou 1.187 atendi-

DÓLAR Comercial C: 5,385 V: 5,386  Turismo C: 5,413 V: 5,593 EURO C:   6,291 V: 6,292

mentos a pessoas com defi-
ciência ou mobilidade redu-
zida, sendo 501 homens e
686 mulheres, em pontos do
Litoral e do Interior do Pa-
raná.

Coordenado pela Secre-
taria do Desenvolvimento
Social e Família (Sedef), em
parceria com a Sanepar e a

Secretaria do Esporte, o
programa integra as ações
do Verão Maior Paraná e
tem como objetivo garan-
tir o acesso seguro ao la-
zer. A iniciativa possibilita
banhos de mar e passeios
na areia, promovendo in-
clusão e qualidade de vida.

| Página 4



TERÇA E QUARTA-FEIRA, 20 E 21 DE JANEIRO DE 20262
Segurança

Expediente

A opinião de nossos colaboradores não representa necessariamente nossa opinião

Periodicidade: Diário| Exemplar do dia: R$  3,00 | Diretora Responsável: Rita Gusmão de Morais | Administração e Redação - Matriz:  Rua Chile, 1122 - CEP:
80220-180 / Curitiba / PR - Fone: (41) 99629-4685 | Publicidade Legal - Atas, Balanços e Convocações - Editais e Leilões: Agência Brasil - EBC / AENPR | E-mail:
contato@jornalpolobrasil.com.br | Site: www.jornalpolobrasil.com.br  |  Correspondente: Álvaro Costa - Advogado e analista político - alvarocostaadvogado@gmail.com

JORNAL POLO
BRASIL

Olho Vivo chega a quase 500 câmeras
inteligentes instaladas e avança para o Interior

Com o avanço da im-
plantação de câmeras in-
teligentes do programa
Olho Vivo para o Interi-
or do Paraná, o número
de equipamentos instala-
dos chegou a 490 na pri-
meira quinzena de janeiro.
O Governo do Estado
tem dado cada vez mais
velocidade a esse proces-
so, visando chegar ao fim
do primeiro trimestre
com 100% das 1,5 mil
câmeras desta nova etapa
em pleno funcionamento.

Com foco inicial em
Curitiba, Região Metro-
politana (RMC) e Litoral,
que já somam 346 câme-
ras instaladas, os equipa-
mentos já estão em pro-
cesso de implantação em
Ponta Grossa, nos Cam-
pos Gerais; Guarapuava,
no Centro-Sul; Maringá,
no Noroeste; e Londrina,
no Norte do Estado. Ao
todo, 16 municípios estão
recebendo as câmeras. De
1,5 mil equipamentos, 490
estão instalados, 386 ener-

gizados, 346 conectados à
internet e 413 inseridos na
plataforma.

Em Almirante Taman-
daré, na RMC, 54 casos
foram resolvidos com au-
xílio do sistema de câme-
ras inteligentes, sendo cin-
co deles na última sema-
na. A cidade recebeu o
projeto piloto do Olho
Vivo, em agosto de 2025.
No Litoral, equipes de in-
teligência localizaram
um foragido da Justiça
envolvido com tráfico de
drogas em Guaratuba, a
partir do mapeamento da
rota do veículo. Além da
prisão, foram apreendidos
dinheiro, arma de fogo,
drogas e anotações relaci-
onadas ao tráfico.

Na Grande Curitiba,
Fazenda Rio Grande teve
um caso resolvido na últi-
ma semana. Uma pessoa
foi vítima de um roubo vi-
olento de veículo enquan-
to saía de casa para traba-
lhar, no bairro Eucaliptos.
Equipes de segurança cri-

PMPR e PCPR apreendem quase 150 toneladas
de drogas com apoio de cães em 2025
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aram um alerta e come-
çaram a monitorar o pa-
drão de movimentação
do veículo, que foi locali-
zado e recuperado pela
Guarda Municipal.

O Olho Vivo é o mais
avançado programa de
monitoramento voltado à
segurança pública no
Brasil e um dos maiores
do mundo. Ele é inspira-

do em iniciativas seme-
lhantes realizadas em paí-
ses como Reino Unido,
Singapura e Estados Uni-
dos.

No Reino Unido, por
exemplo, são cerca de 18
mil câmeras. O Paraná
contará, quando estiver em
plena operação, com 26,5
mil equipamentos. Isso
porque cinco mil já funci-

onavam na primeira fase
do programa, 1,5 mil es-
tão sendo instalados pelo
Estado e outros 20 mil
serão adquiridos pelos
municípios, por meio de
parceria com a gestão es-
tadual. O investimento
será de R$ 400 milhões.

A principal novidade é
a ampliação do uso de in-
teligência artificial para

uma etapa de “investiga-
ção assistida”, em que as
câmeras deixam de de-
pender apenas da obser-
vação humana e passam a
contar com ferramentas
de análise automática. Os
novos equipamentos têm
entre os recursos o cruza-
mento de dados, imagens
e inteligência artificial em
tempo real para auxiliar as
forças de segurança no re-
conhecimento de crimi-
nosos e suspeitos procu-
rados e na identificação de
veículos furtados ou rou-
bados.

O Olho Vivo é coor-
denado de forma integra-
da pela Secretaria da Se-
gurança Pública, Secreta-
ria das Cidades e pela Su-
perintendência-Geral de
Governança de Serviços e
Dados, com arquitetura
tecnológica desenvolvida
para operar em larga es-
cala e em conformidade
com a Lei Geral de Pro-
teção aos Dados Pessoais
(LGPD). (AENPR)

A atuação coordenada
das forças de segurança do
Paraná, por meio do em-
prego estratégico de cães
policiais, retirou de circu-
lação quase 150 toneladas
de entorpecentes em
2025, um avanço consoli-
dado de 160,8% em com-
paração ao ano anterior. A
integração entre a Com-
panhia Independente de
Operações com Cães
(CIOC), da Polícia Militar
(PMPR), e o Núcleo de
Operações com Cães
(NOC), da Polícia Civil
(PCPR), resultou na apre-
ensão unificada de 149,8
toneladas de drogas (con-
siderando maconha, coca-
ína, haxixe e skank), supe-
rando as 57,4 toneladas
registradas em 2024. No
balanço geral das forças,
as operações integradas
culminaram na prisão de
2.056 pessoas, um cresci-
mento de 12,7% frente às
1.825 detenções do perí-
odo anterior.

Os resultados por
substância demonstram

saltos expressivos de pro-
dutividade em ambas as
corporações, com o total
de maconha apreendida
saltando de 56 toneladas
para 145,4 toneladas
(+159,5%). O volume de
cocaína interceptado pelas
equipes unificadas tam-
bém cresceu significativa-
mente, atingindo 2,7 tone-
ladas (+128,3%), enquan-
to o haxixe apresentou
um aumento de 720,1%
(passando de 176,7 kg
para 1,4 tonelada) e o
skank subiu 838,1%, tota-
lizando 203 kg no acumu-
lado do ano. 

Além das drogas, as
forças de segurança con-
taram com o apoio de
cães em operações que
envolveram a retirada de
ilícitos das ruas com a
apreensão unificada de
456 armas, um crescimen-
to de 97,4% em relação às
231 armas apreendidas
em 2024. O volume de
munições recolhidas pelas
equipes K9 também subiu
29,2%, totalizando 6.436

unidades contra as 4.980
do ano anterior.

O comandante da
Companhia Independen-
te de Operações com
Cães (CIOC), capitão
Marcelo Hoiser, ressaltou
a relevância do vínculo
construído entre os cães e
os militares. Segundo ele,
trata-se de uma parceria
silenciosa, que vai desde
interações próximas com
a comunidade até o en-
frentamento direto à cri-
minalidade.

“São dois guardiões
movidos pelo mesmo
propósito: proteger. En-

tre o instinto e a discipli-
na, forma-se um elo que
supera a coleira e a farda,
sustentado pela lealdade e
pela vida compartilhada”,
afirmou. “ Essas apreen-
sões reforçam o impacto
direto do faro canino na
interrupção das rotas lo-
gísticas do tráfico em ter-
ritório paranaense”.

Conforme a delegada
Ana Cristina Ferreira, che-
fe da Divisão Estadual de
Narcóticos (Denarc) da
PCPR, o emprego de cães
de faro nas operações
policiais é resultado de um
trabalho técnico rigoroso,

que envolve treinamento
permanente e o cumpri-
mento de protocolos pa-
dronizados por parte dos
policiais operadores.
“Essa atuação especializa-
da potencializa a eficiên-
cia das ações de seguran-
ça pública, especialmente
no combate ao tráfico
de drogas, consolidan-
do a cinotecnia como
uma ferramenta estra-
tégica e indispensável para
a atividade policial”, dis-
se.

Ainda em 2025, foram
apreendidos R$ 796,3 mil
em espécie (+185%), con-
tribuindo para o asfixia-
mento econômico das or-
ganizações criminosas e
complementando o pre-
juízo de R$ 522,1 milhões
gerado pelas ações. 

A alta performance
operacional é fruto de um
rigoroso processo de for-
mação que prepara os ani-
mais para cenários de alta
complexidade desde os
primeiros dias de vida,
utilizando a associação de

odores a recompensas lú-
dicas. Raças como o Pas-
tor Belga Malinois e o Pas-
tor Alemão são treinadas
pela CIOC e pelo NOC
para atuar em múltiplas
frentes, incluindo faro,
busca e captura, garantin-
do que o cão opere com
foco total na missão.

Cães têm grande capa-
cidade olfativa e apoiam
policiais e bombeiros pa-
ranaenses em uma série de
atividades, mas principal-
mente em operações nas
estradas e cumprimento
de mandados. 

Atualmente essas duas
forças de segurança do
Paraná têm cerca 180 cães.
Em 2026 mais 20 cachor-
ros devem ser incorpora-
dos às atividades. Alguns
deles moram com os po-
liciais, dentro do progra-
ma K9, modelo que aju-
da a fortalecer o vínculo
de confiança entre o poli-
cial e o cão, além de per-
mitir um treinamento con-
tínuo de disciplina mesmo
fora do serviço. (AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Pátio de Triagem de Paranaguá recebe mais
de meio milhão de caminhões em 2025

Pátio Público
de Triagem do
Porto de Para-

naguá atingiu um novo re-
corde em 2025 ao receber
507.915 caminhões, o que
representa 29,5% a mais do
que em 2024 (392.214). O
local, que conta com 330
mil m² e mil vagas de esta-
cionamento, é responsável
pela organização, classifica-
ção e direcionamento dos
granéis sólidos vegetais que
são enviados aos terminais
e, posteriormente, embar-
cados em navios.

Outro recorde atingido
pela unidade no último ano
foi o de movimentação di-
ária. Em 24 horas, entre os
dias 21 e 22 de julho, 2.523
caminhões carregados de
grãos e farelos passaram
pelo pátio, 4% a mais do
que o recorde anterior, re-
gistrado em julho de 2023,
quando 2.456 veículos
acessaram o local. O mar-
co superou, com sucesso,
a projeção de atendimento
da unidade, que é de 2.500
caminhões.

Todo esse fluxo é meti-

culosamente controlado
pelo sistema Carga Online,
que informa às empresas
o dia e a janela de horário
em que o caminhão pode-
rá acessar a triagem. Isso
evita que os veículos trafe-
guem pelas rodovias de
forma antecipada, fazendo
paradas desnecessárias,
que podem gerar filas ou
lentidão no tráfego. O
mesmo sistema controla
a destinação dos cami-
nhões aos terminais ex-
portadores, evitando im-
pactos no trânsito da região
portuária.

Em 2025, a commodity
que mais movimentou o
Pátio de Triagem foi a soja
em grão. Mais de 61% dos
caminhões (306.801) que
acessaram a unidade esta-
vam carregados com o pro-
duto. O farelo de soja fi-
cou em segundo lugar, com
24,5% (122.647 cami-
nhões), seguido pelo milho
(69.978 caminhões). Os
meses de março e julho
registraram os maiores vo-
lumes de veículos.

“Tivemos uma safra re-

corde de soja e milho no
país, o que aumentou a
movimentação de cami-
nhões até o porto. No en-
tanto, foram as estratégias
logísticas no Pátio de Tria-
gem que permitiram uma
operação mais ágil até o
embarque das cargas”, afir-
mou o diretor-presidente
da Portos do Paraná, Luiz
Fernando Garcia.

Outro fator responsável
pelo movimento mais in-
tenso no pátio foi a maior
capacidade de embarque
dos navios em uma única
operação, em razão do au-
mento do calado operacio-
nal — distância entre a su-
perfície da água e o ponto
mais profundo da embar-
cação. Em setembro de
2025, houve um aumento
do calado operacional nos
berços de granéis sólidos,
que passou de 13,1 metros
para 13,3 metros. A ampli-
ação permitiu um cresci-
mento médio de até 1,5 mil
toneladas por navio.

Devido ao grande fluxo
de veículos carregados
com diversos tipos de gra-
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O néis sólidos vegetais, a Por-
tos do Paraná investe em
segurança e participa de
diversas operações. A mais
recente foi uma ação inte-
grada da Agência Nacional
de Transportes Terrestres
(ANTT) e da Polícia Mili-
tar do Paraná (PMPR),
com cães farejadores, rea-
lizada no início de dezem-
bro.

“Nós garantimos a qua-
lidade dos produtos, a se-
gurança das operações e a
conformidade da qualida-
de dos grãos, conforme
normativas do Ministério
da Agricultura”, afirmou o
diretor de Operações Por-
tuárias, Gabriel Vieira.

As vistorias e avaliações
técnicas realizadas no Pá-
tio de Triagem são fun-
damentais para garantir
a qualidade dos produtos
embarcados. “100% das
cargas que transitaram no
Pátio de Triagem e foram
embarcadas estavam den-
tro dos padrões de quali-
dade requeridos pelos cli-
entes”, pontuou Vieira.
(AENPR)

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(12 a 18 de janeiro de 2026)

LEITURA ECONÔMICA DA SEMANA

O mercado entra em ritmo mais pleno, mas sem mudança de hu-
mor.

A postura defensiva permanece.
Liquidez melhora, porém o apetite por risco não acompanha.
Investidores seguem seletivos.
Empresas mantêm foco em caixa e eficiência operacional.
Expansões seguem condicionadas à rentabilidade clara.
Crédito permanece caro e restritivo.
Consumo segue concentrado no essencial.
Mensagem clara do mercado: janeiro avança como mês de ajuste

fino e leitura estratégica, não de crescimento acelerado.

IMPLICAÇÕES POLÍTICAS EM ANO ELEITORAL

O calendário eleitoral começa a influenciar decisões econômicas e
expectativas.

O risco político entra de forma mais explícita na precificação de
ativos.

PRINCIPAIS EFEITOS OBSERVADOS:
- Aversão a reformas estruturais no curto prazo
- Aumento do uso de medidas paliativas e discursos expansionistas
- Pressão por flexibilização fiscal em ano eleitoral
- Maior volatilidade institucional e legislativa
- Crescente ruído entre política econômica e narrativa eleitoral

Para o mercado:
- Investidores elevam prêmios de risco
- Decisões de longo prazo são postergadas
- Capital prefere liquidez e proteção

Para as empresas:
- Planejamento precisa considerar cenários políticos alternativos
- Exposição a políticas públicas exige cautela
- Dependência de crédito oficial aumenta risco estratégico

Mensagem política do mercado: em ano eleitoral, promessas cres-
cem; previsibilidade diminui.

DESTAQUES DO AGRONEGÓCIO

Execução da safra 2025/26 entra em fase sensível
Custo financeiro segue como principal fator de pressão
Dólar sustenta receitas, mas não elimina impacto de juros e insu-

mos
Ampliação do uso de barter, CPR e cooperativas
Pequenos e médios produtores seguem pressionados por:
* financiamento caro
* exigências ambientais
* rastreabilidade e compliance
O processo de concentração produtiva segue avançando.

COP30 E EXIGÊNCIAS AMBIENTAIS: IMPACTO PRÁTICO

A agenda ambiental entra definitivamente na fase operacional.
Compliance e rastreabilidade tornam-se pré-requisitos.
O desafio não está no conceito.
Está no custo, no prazo e na ausência de transição estruturada.
Grandes grupos absorvem exigências com escala.
Pequenas e médias empresas operam sob maior risco.
Sem transição inteligente, a COP30 acelera exclusão econômica.

EXPORTAÇÕES E O NOVO IVA – AJUSTES EM 2026

Reforma tributária avança no detalhamento operacional.
IVA dual:
CBS (federal)
IBS (estadual e municipal)
Transição até 2033.

Pontos-chave mantidos:
- Exportações desoneradas
- Princípio do destino preservado
- Créditos tributários ampliados
- Exportação de serviços com maior segurança jurídica

2026 consolida-se como ano técnico de adaptação e convivência de
sistemas.

IMPACTO DIRETO NAS PMES

As mudanças seguem afetando de forma desigual:
- Aumento de custos fixos
- Crédito restrito e caro
- Redução de competitividade
- Risco crescente de informalidade
- Menos tempo estratégico para o empresário

Dólar (USD/BRL) R$ 5,50 – R$ 5,70 postura defensiva

Ibovespa Volatividade moderada s/tendência clara

Selic 15,00% a.a. mantém discurso

Inflação (IPCA 12m) 4,8% serv. pressionados

Atividade Econômica desaceleração persiste crescimento fraco

Expectativas para 2026 cautela elevada baixo crescimento

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana

Os veranistas que buscam as
praias de água doce da Costa
Noroeste do Paraná contam
com estrutura reforçada de se-
gurança pública, para aprovei-
tar a temporada com tranquili-
dade e conforto. Por terra, via-
turas, veículos adaptados para
areia e patrulhamento ostensi-
vo; pelo rio, lanchas e motos
aquáticas circulam diariamente
entre ilhas e prainhas. O resul-
tado é um verão seguro nos prin-
cipais balneários às margens do
Rio Paraná.

Nesta edição do Verão Mai-
or Paraná, a Secretaria da Segu-
rança Pública destinou efetivo
recorde de 2.500 profissionais
das forças estaduais para atuar
nos pontos de maior fluxo de
turistas e moradores no Es-
tado. A operação reúne Polí-
cia Militar, Corpo de Bom-
beiros, Polícia Civil, Polícia
Científica e Polícia Penal, com

Por terra e água, forças de segurança
garantem verão tranquilo no Noroeste

apoio de tecnologia de ponta,
aeronaves, embarcações e ações
de aproximação com a popula-
ção.

Durante o lançamento do
Verão Maior, ainda em dezem-
bro de 2025, as forças de segu-
rança receberam novos equipa-
mentos para ampliar a capacida-
de de monitoramento, investiga-
ção e atuação tática: 529 fuzis,
3.200 pistolas calibre 9mm, 200
tasers, 116 óculos de visão no-
turna, mais de 100 drones, de-
tectores de drones, sistemas óp-
ticos e equipamentos laborato-
riais de alta complexidade. Além
disso, 800 novas viaturas serão
entregues ao longo da tempora-
da.

Todo esse reforço também
chegou ao Noroeste, onde o tu-
rismo náutico cresce ano após
ano e ilhas, canais e praias fluvi-
ais exigem operações especiali-
zadas. (AENPR)
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Bandeira verde: praias do Paraná têm
85% de águas próprias para banho

A grande maioria das prai-
as do Paraná são próprias
para banho. Dos 49 pontos
analisados na Ilha do Mel,
Pontal do Paraná, Matinhos,
Guaratuba, Morretes e An-
tonina, apenas em sete locais
as águas não estão próprias
para banho, com índice de
85%. 

Na Ilha do Mel (Parana-
guá), cinco dos seis locais
analisados estão próprios,
com destaque para as praias
do Farol, de Fora e Grande,
todas com águas limpas des-
de o começo da temporada.
Em Pontal do Paraná, que
tem a maior orla entre as
praias, apenas um local está
impróprio entre 11 analisa-
dos, com destaque para Ata-
mi, Pontal do Sul, Ipanema
e Praia de Leste, próprios para
banho desde o início do ve-
rão.

Em Matinhos a balneabi-
lidade alcança 93% e em
Guaratuba, 85%. Morretes e
Antonina, cidades históricas
do Litoral, também têm pon-
tos próprios para banho.

De acordo com o relató-
rio ampliado do Verão Mai-
or Paraná, dos 66 locais ana-
lisados pelo Instituto Água e
Terra (IAT) no Litoral, Cos-
ta Oeste – onde estão os bal-
neários do Lago de Itaipu – e
no Rio Paranapanema, no
Norte, apenas 11 não são re-
comendados para banho, ou
seja, 83% têm boa qualidade
da água. As informações
constam no 5º Boletim de
Balneabilidade do IAT, refe-
rentes à semana de 16 a 22
de janeiro.

O IAT orienta que os ba-
nhistas observem sempre a
sinalização nas praias e bal-
neários. A bandeira verde
indica local próprio para ba-
nho, enquanto a bandeira ver-
melha aponta trechos impró-
prios. A recomendação é evi-
tar o contato com a água nes-
ses pontos, principalmente
após períodos de chuva,
quando a contaminação ten-
de a aumentar.

Os boletins de balneabi-
lidade são disponibilizados
durante a temporada de ve-
rão, período em que há mai-
or fluxo de usuários nos lo-
cais monitorados. As amos-
tras de água são coletadas nas
segundas-feiras e analisadas
durante a semana no labora-
tório do instituto, em
Curitiba. O monitoramento
das águas verifica se há con-
taminação por esgoto sani-
tário clandestino e indica a
possibilidade de uso dos es-
paços públicos para ativida-
des de lazer, como natação,
mergulho e esqui.

Para manter as praias do
Paraná cada vez mais limpas,

a Companhia de Saneamento
do Paraná (Sanepar) está in-
vestindo R$ 1,4 milhão na lim-
peza de galerias de água de chu-
va. A empresa realiza serviço
extra para prevenir que entu-
pimentos na rede de drenagem
pluvial, de responsabilidade do
município, causem transborda-
mento de esgoto no Litoral.

Para fazer esse serviço, a
Sanepar contratou dois cami-
nhões de alta capacidade de
sucção para a limpeza de gale-
rias pluviais, sistemas subter-
râneos que coletam, transpor-
tam e drenam a água da chu-
va. A medida faz parte de um
esforço inédito para assegurar
a qualidade ambiental e a tran-
quilidade dos veranistas.

A operação de drenagem
faz parte de um pacote maior
de investimentos da Sanepar
para a temporada. Estão sen-
do aportados R$ 25 milhões
em ações diretas, como refor-
ço de 15 reservatórios contêi-
neres, contratação de 24 ca-
minhões-pipa e 31 geradores
de energia elétrica. Além dis-
so, o controle em tempo real
das redes foi reforçado com
130 pontos de telemetria, sen-
do 100 deles na rede de água e
30 na rede de esgoto.

Além do maquinário pesa-
do, a companhia aposta em
inovação sustentável. Inspira-
dos no sucesso da ecobarreira
de Curitiba, funcionários da
Sanepar realizaram, de forma
voluntária, a instalação de uma
ecobarreira em Matinhos, uti-
lizando materiais recicláveis
para conter resíduos flutuan-
tes.

Apesar do reforço operaci-
onal, a companhia alerta que a
colaboração da população é
vital. As redes de esgotamen-
to sanitário não são projeta-
das para receber água da chu-
va. A orientação é que a água
de calhas e ralos externos se-
jam direcionadas para a gale-
ria pluvial. Já a água usada em
banheiros, pias e tanques deve
ir para a rede de esgoto.

A Sanepar também faz um
apelo: em dias de alagamento,
jamais abra as tampas de buei-
ros de esgoto para escoar a
água da rua. Essa prática, além
de ser perigosa, introduz lixo
e areia na rede, causando en-
tupimentos graves e refluxo de
esgoto para dentro das residên-
cias.

Para apoiar a população,
equipes de agentes educacio-
nais estão no Litoral para dis-
tribuir sacolas para coleta de
lixo e orientar sobre o uso
consciente da água e a separa-
ção correta das redes, garan-
tindo que o sistema de sanea-
mento — que hoje trata 100%
do esgoto coletado — conti-
nue operando com eficiência.
(AENPR)

Por Álvaro Costa – Advogado, analista político e colunista

programa Praia
Acessível regis-
trou neste final

de semana o recorde de
atendimentos desde que
foi implementado, na tem-
porada de 2016-2017.
Em apenas 20 dias de
funcionamento na tempo-
rada 2025/2026, a inicia-
tiva já contabilizou 1.187
atendimentos a pessoas
com deficiência ou mobi-
lidade reduzida, sendo
501 homens e 686 mulhe-
res, em pontos do Litoral
e do Interior do Paraná.

Coordenado pela Se-
cretaria do Desenvolvi-
mento Social e Família
(Sedef), em parceria com
a Sanepar e a Secretaria do
Esporte, o programa in-
tegra as ações do Verão
Maior Paraná e tem como
objetivo garantir o acesso

Praia Acessível supera 1,1 mil atendimentos
e bate recorde de banhos de mar em 20 dias

seguro ao lazer. A iniciati-
va possibilita banhos de
mar e passeios na areia,
promovendo inclusão e
qualidade de vida.

Os números desta tem-
porada superam os resul-
tados de anos anteriores
em um curto período. Ao
longo de toda a tempo-
rada 2024/2025, foram
registrados 1.108 atendi-
mentos em sete pontos do
Litoral, enquanto na tem-
porada 2023/2024 o to-
tal foi de 763 atendimen-
tos. “O desempenho re-
força a tendência de cres-
cimento devido a impor-
tância do programa”, ex-
plica o secretário da pas-
ta, Rogério Carboni.

Para os usuários do
programa, as cadeiras an-
fíbias são a única forma
de ter acesso a este mo-

mento de lazer no mar.
Nesta edição, o Praia

Acessível conta com uma
estrutura ampliada, inclu-
indo 11 cadeiras anfíbias.
Os equipamentos estão
distribuídos em postos de
atendimento no Litoral, na
Costa Noroeste e na Cos-
ta Oeste do Estado.

No Litoral, o atendi-
mento ocorre nos muni-
cípios de Matinhos, Gua-
ratuba e Pontal do Para-
ná. Já nas regiões de água
doce, a ação está presente
em Marilena (Porto Ma-
ringá) e São Pedro do
Paraná (Porto São José),
na  Costa  Noroeste ,
além de Marechal Cân-
dido Rondon, na Costa
Oeste, no ponto fixo da
Praia de Porto Mendes,
onde o atendimento é re-
alizado mediante agenda-

Publicidade Legal

mento prévio. As cadeiras
anfíbias utilizadas no pro-
grama são projetadas para
garantir segurança e con-
forto aos usuários, com
rodas especiais para areia
e água, cinto de segurança
regulável, apoio cervical e
estrutura flutuante. O
atendimento é realizado
por profissionais de Edu-
cação Física e equipes
capacitadas, que acom-
panham os participantes
durante toda a ativida-
de, promovendo autono-
mia, inclusão e momentos
de convivência em famí-
lia.

O Praia Acessível fun-
ciona de terça a domingo,
das 8h às 12h e das 15h às
19h, até 1º de fevereiro de
2026, com períodos adi-
cionais em algumas regi-
ões do Estado. (AENPR)

O
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Sisu 2026: inscrições para o
ensino superior já começaram

s inscrições
para a edição
de 2026

do Sistema de Seleção
Unificada (Sisu) começa-
ram na segunda-feira (19)
e poderão ser feitas até as
23 horas e 59 minutos de
sexta-feira (23), no horá-
rio de Brasília.

O Sisu é o processo se-
letivo para ingresso em
cursos de graduação gra-
tuitos em instituições pú-
blicas de educação supe-
rior em todo o país.

A novidade desta edi-
ção é que o Sisu passará a
considerar o resultado das
três edições mais recentes
do Exame Nacional do
Ensino Médio (Enem) —
2023, 2024 e 2025 % para
acesso às vagas ofertadas
pelas instituições públicas
participantes.

As regras e o cronogra-
ma oficial do Sisu 2026
foram publicados pelo
Ministério da Educação
(MEC) no Edital nº 29/
2025.

INSCRIÇÕES

Os candidatos devem
se inscrever pela internet,
exclusivamente por meio
do Portal Único de Aces-
so ao Ensino Superior, na

aba do Sisu. A pessoa in-
teressada poderá se inscre-
ver em até duas opções de
cursos superiores. O Mi-
nistério da Educação
(MEC) alerta que não há
cobrança de taxa de ins-
crição dos candidatos.

Esta edição do Sisu terá
somente uma etapa de
inscrição. Dessa forma, os
inscritos concorrerão, em
um único processo seleti-
vo, às vagas disponibiliza-
das para todo o ano leti-
vo (primeiro e segundo
semestres) pelas universi-
dades públicas.

Ao se inscrever, o can-
didato deverá, obrigatori-
amente, preencher tam-
bém o cadastro socioeco-
nômico disponível.

VAGAS

São mais de 274,8 mil
vagas em 7.388 cursos,
oferecidos por 136 insti-
tuições, em 587 municípi-
os do país.

Com isso, a edição de
2026 é considerada a mai-
or da história do Sisu em
quantidade de instituições
participantes, tanto para o
primeiro quanto para o
segundo semestre de
2026.

Entre as 274 mil vagas

disponibilizadas, mais de
73 mil são para cursos de
licenciaturas presenciais.
Os estudantes que opta-
rem por esses cursos po-
derão se inscrever no Pé-
de-Meia Licenciaturas. A
iniciativa do Ministério da
Educação (MEC) garan-
te um incentivo financei-
ro mensal no valor de R$
1.050. O MEC avisa que
é de responsabilidade do
candidato verificar previ-
amente essa informação
antes de realizar a inscri-
ção no Sisu 2026, não sen-
do possível a escolha do
semestre de ingresso, o
qual será definido de acor-
do com a nota do candi-
dato.

AÇÕES AFIRMATIVAS

O Sisu considera dife-
rentes modalidades de
concorrência, que levam
em conta o perfil socioe-
conômico dos candidatos,
de acordo com a Lei de
Cotas (nº 12.711/2012) e
a Lei nº 14.945/2024, e
também de acordo com
as ações afirmativas defi-
nidas em cada instituição.

No momento da ins-
crição, caso possua o per-
fil para concorrer a essas
vagas, os candidatos pre-

tos, pardos, indígenas e
quilombolas e pessoas
com deficiência (PCD),
bem como daqueles que
tenham cursado integral-
mente o ensino médio ou
fundamental em escola
pública deverão, obrigato-
riamente, indicar as mo-
dalidades de reserva de
vagas às quais desejam
concorrer.

Será permitida a opção
por apenas uma ação afir-
mativa do tipo bônus e
uma ação afirmativa do
tipo reserva de vagas.

A oferta de vagas reser-
vadas ocorre somente
após a etapa de classifica-
ção e observa a propor-
ção de estudantes de es-
colas públicas, de baixa
renda, com deficiência,
pretos, pardos, indígenas
e quilombolas.

SELEÇÃO

Todos os candidatos
inscritos no Sisu 2026 se-
rão classificados com base
no desempenho obtido
nas edições do Enem dos
anos de 2023, 2024 ou
2025.

Caso o candidato tenha
participado de uma ou
mais edições do Enem, o
sistema de inscrição do

Sisu selecionará automati-
camente a melhor nota
média ponderada das edi-
ções do Enem, levando
em conta ações afirmati-
vas e a opção de curso.

Porém, é preciso que o
participante tenha tirado
nota superior a zero na re-
dação e não tenha sido
treineiro (estudante que
não terminou o ensino
médio e faz o exame para
fins de autoavaliação).

O MEC explica que,
em caso de empate no
uso das médias pondera-
das, será considerada a
edição do Enem em que
obteve a maior nota em
uma das disciplinas que
têm maior peso para o
curso escolhido e confor-
me a ordem de prioridade.

RESULTADO

O resultado da chama-
da regular será divulgado
no dia 29 de janeiro de

2026. Todos os estudantes
selecionados dentro das va-
gas disponíveis, tanto na cha-
mada regular quanto por
meio da lista de espera, de-
verão realizar a matrícula na
instituição a partir de 2 de
fevereiro.

O candidato que não
for selecionado na chama-
da regular poderá mani-
festar interesse em parti-
cipar da lista de espera no
período de 29 de janeiro
a 2 de fevereiro, também
pelo Portal Único de
Acesso ao Ensino Superi-
or na aba do Sisu.

A lista de espera pode-
rá ser usada pelas institui-
ções de educação superi-
or participantes, durante
todo o ano, para preen-
chimento das vagas even-
tualmente não ocupadas
na chamada regular.

A central de atendi-
mento do MEC funciona
no telefone: 0800-
616161. (Agência Brasil)
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Um levantamento realiza-
do pela empresa Radar Inteli-
gência confirma a sólida repu-
tação da Companhia de Sane-
amento do Paraná (Sanepar)
entre clientes residenciais e
não-residenciais e também
entre os gestores municipais.
Prestes a completar 63 anos
de fundação na próxima sex-
ta-feira – em 23 de janeiro –, a
empresa atingiu um índice de
aprovação de 81% entre os
paranaenses.

A pesquisa, realizada no
fim de 2025, mostra que 76%
dos clientes residenciais e
80,8% dos clientes não resi-
denciais (comércio, indústria
e serviços) estão “satisfeitos”
ou “muito satisfeitos” com
os serviços prestados. Entre
os gestores, a pesquisa foi re-
alizada com prefeitos, vice-
prefeitos e secretários muni-
cipais de meio ambiente e a
confiança na qualidade da
água distribuída pela Compa-
nhia é destaque com índice de
aprovação de 95,4%. 

O diretor-presidente da
Sanepar, Wilson Bley, avalia a
pesquisa como o resultado do
esforço de cada empregado da
Companhia. “A aprovação é
o reflexo do trabalho contí-
nuo de cada empregado da Sa-
nepar para levar água de qua-

Prestes a completar 63 anos, Sanepar tem
aprovação de 8 em cada 10 paranaenses

lidade às torneiras dos para-
naenses e promover a coleta e
o tratamento do esgoto de
forma adequada, proporcio-
nando conforto e saúde”, co-
menta. 

A confiança na continuida-
de do modelo de gestão atual
é um dos pontos altos do
estudo. Entre a população
geral, 77,9% preferem que a
Sanepar siga como prestado-
ra de serviços, índice que é de
75,2% no setor produtivo. A
imagem institucional da com-
panhia também é amplamen-
te positiva, sendo avaliada
como “boa” ou “ótima” por
70,1% dos clientes corporati-
vos.

O fornecimento de água e
o tratamento de esgoto foram
apontados como os serviços

essenciais mais importantes
para os paranaenses, superan-
do energia elétrica, coleta de
lixo e telefonia. A operação da
Sanepar sustenta essa impor-
tância com dados de estabili-
dade e continuidade.

A satisfação com o abaste-
cimento ininterrupto chega a
78,3% nas residências e 81%
nas empresas. Quanto a qua-
lidade da água, a Sanepar é
aprovada por mais de 73% em
ambos os segmentos.

O estudo destaca o suces-
so do programa Água Soli-
dária, que possui 93,1% de
aprovação entre os beneficiá-
rios de baixa renda. “O Água
Solidária é  compromisso
com uma política pública que
prioriza a saúde, qualidade de
vida e desenvolvimento soci-

al por meio de transferência
de renda”, comenta o diretor
Comercial Bhil Zanetti.

No campo ambiental, a
consciência é alta: 80,8% dos
empresários afirmaram que
denunciaram irregularidades
em ligações para proteger os
mananciais. Para o futuro, o
legado esperado pela popu-
lação e pelo setor produtivo
concentra-se na “Qualidade
de Vida” e no “Cuidado com
os rios”. 

O levantamento com os
clientes residenciais e não re-
sidenciais foi realizado entre
6 e 24 de novembro de 2025,
abrangendo as regiões Nor-
deste, Sudeste, Noroeste, Su-
doeste e Região Metropolita-
na de Curitiba e Litoral. Fo-
ram ouvidas 2.400 pessoas
no segmento residencial
(margem de erro de 2%) e 500
empresas no segmento não
residencial (margem de erro
de 4,5%). A metodologia se-
guiu a estratificação demográ-
fica do Censo IBGE 2022.

Com os gestores munici-
pais, a pesquisa ocorreu entre
17 de novembro a 4 de de-
zembro de 2025. As entrevis-
tas foram conduzidas de for-
ma individual por meio de
vídeo chamadas.

 (AENPR)

Educação promove integração
das equipes dos novos colégios
cívico-militares para o ano letivo

Mais 33 colégios da rede
estadual de ensino do Para-
ná começarão o ano letivo de
2026 incorporados ao mo-
delo do Programa Colégios
Cívico-Militares (CCM), to-
talizando 345 instituições
integradas à modalidade de
ensino, sendo 12 delas pelo
Programa Paraná Integral
(PPI).  A mudança é resulta-
do da consulta pública reali-
zada em novembro de 2025,
em 50 escolas da rede esta-
dual.

A aprovação pela comu-
nidade escolar, registrada em
quase 60% das unidades
consultadas, confirma a am-
pla aceitação do modelo e
consolida o Estado como
detentor da maior rede de
colégios cívico-militares do
País.

Os novos colégios ficam
em Apucarana, Arapongas,
Sabáudia, Engenheiro Bel-
trão, Cafelândia, Cascavel,
Japurá, São Tomé, Assaí,
Curitiba, Dois Vizinhos,
Santa Terezinha do Itaipu,
Guarapuava, Ivaiporã, Joa-
quim Távora, Abatiá, Loan-
da, Itaúna do Sul, Lobato,
Paiçandu, Maringá, Parana-
guá, Pontal do Paraná, Tole-
do e Pérola.

Para garantir uma transi-
ção organizada e alinhada
aos diferenciais do progra-
ma, as equipes pedagógicas
dos novos colégios inte-
grantes já iniciaram o proces-
so de adaptação, com treina-
mentos iniciados ainda no
final do ano passado. Para-
lelamente ao acolhimento
dos novos diretores, realiza-
do em dezembro, essas uni-
dades também receberam a
apresentação das diretrizes
do Programa. A iniciativa
teve como objetivo sanar
dúvidas, alinhar expectativas
e identificar os pontos que
demandam reforço, assegu-
rando a preparação das esco-
las para o início do ano leti-
vo.

Uma das primeiras me-
didas, implementada ainda
nas primeiras semanas de
janeiro, foi a contratação dos
Militares Estaduais Inativos
Voluntários (MEIV), que
compunham a lista de espe-
ra do programa. Nas insti-
tuições nas quais ficarão alo-
cados, os militares atuarão
como monitores, sem inter-
ferir no conteúdo pedagógi-
co, que continua sob res-
ponsabilidade exclusiva dos
professores e da Secretaria da
Educação.

Para capacitação e alinha-
mento dos MEIV, a Seed-
PR promoveu, na última se-
mana, reuniões formativas
com as novas equipes do

Programa Colégios Cívico-
Militares, conduzidas pela
coordenação do programa e
por departamentos da Seed-
PR. Os encontros aborda-
ram as atribuições dos
MEIV, as diretrizes que ori-
entam o modelo, funda-
mentos pedagógicos, além
de orientações sobre inclusão
e diversidade, prevenção e
manejo de indisciplina, pro-
cedimentos de segurança e
atuação dos militares em ar-
ticulação com a direção e a
equipe pedagógica.

“Quando a escola come-
ça o ano organizada e prepa-
rada, isso reforça a confiança
da comunidade na decisão
tomada durante a consulta
pública. Nosso trabalho é
transformar essa escolha em
resultados concretos no dia
a dia escolar”, afirma o secre-
tário de Estado da Educa-
ção, Roni Miranda. 

Soraia Cristina Azevedo,
coordenadora do programa,
explica que as reuniões de ali-
nhamento começaram logo
após a consulta pública para
que o ano letivo inicie sem
dúvidas. “Foi possível iden-
tificar as principais dúvidas e
demandas apresentadas. A
partir desse levantamento,
estruturou-se reuniões for-
mativas com o objetivo de
subsidiar os diretores para o
recebimento dos professores
e funcionários, assegurando
as orientações necessárias
quanto à identidade e às di-
retrizes do programa”, afir-
mou.

Nesta terça-feira (20), os
Militares Estaduais Inativos
Voluntários (MEIV) partici-
parão da ambientação pre-
sencial nos Colégios Cívico-
Militares que já integram o
Programa CCM. 

Essa ação será organiza-
da e acompanhada pelos téc-
nicos dos Núcleos Regionais
de Educação responsáveis
pela demanda do CCM e
constitui o primeiro contato
dos novos militares com as
unidades escolares. A ambi-
entação ocorrerá em conjun-
to com MEIV já experien-
tes, com o esclarecimento de
dúvidas e a vivência prática
da rotina e das atribuições
desenvolvidas no cotidiano
dos Colégios Cívico-Milita-
res.

Implantado pelo Gover-
no do Estado em 2021, o
modelo cívico-militar é coor-
denado pela Secretaria de
Educação do Paraná (Seed-
PR) e combina a gestão civil
com a presença de militares
da reserva nas atividades ad-
ministrativas e no apoio à
rotina e organização escolar.
(AENPR)
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Com 20,6 mil vagas abertas, Agências do
Trabalhador ajudam paranaenses no início do ano
O Paraná começa a sema-

na com 20.664 vagas de em-
prego com carteira assinada
disponíveis nas Agências do
Trabalhador e postos avança-
dos em todo o Estado. As
oportunidades abrangem di-
ferentes níveis de escolarida-
de e perfis profissionais.

As vagas estão concentra-
das principalmente nos seto-
res industrial, comercial, de
serviços e agropecuário. O car-
go com maior número de
oportunidades é o de alimen-
tador de linha de produção,
com 4.487 vagas, seguido por
abatedor (1.186), cobrador
interno (871) e operador de
caixa (714).

Na Região Metropolitana
de Curitiba, estão disponíveis
4.319 vagas, com destaque
para cobrador interno (871),
alimentador de linha de pro-
dução (362), operador de cai-
xa (268) e atendente de lojas e
mercados (162). O volume
expressivo reforça a importân-
cia da região como um dos

principais polos de geração de
empregos do Estado.

Somente na Agência do
Trabalhador de Curitiba, são
543 vagas abertas, principal-
mente para atendente de lo-
jas e mercados (42), faxineiro
(41), auxiliar nos serviços de
alimentação (33) e pedreiro
(32), contemplando diferen-
tes perfis e níveis de experiên-
cia.

Entre os núcleos regionais
do Interior, Cascavel concen-
tra um dos maiores volumes
de oportunidades, com 5.788
vagas, impulsionadas princi-
palmente pela indústria de ali-
mentos e pelo setor agrope-
cuário. Os principais cargos
são alimentador de linha de
produção (1.574), abatedor
(925), trabalhador volante da
agricultura (205) e operador de
caixa (183).

O Núcleo Regional de
Campo Mourão registra 2.439
vagas, com destaque para ali-
mentador de linha de produ-
ção (411), magarefe (322), aba-

tedor (191) e trabalhador vo-
lante da agricultura (185). Já
Foz do Iguaçu soma 2.699
oportunidades, principal-
mente para alimentador de li-
nha de produção (700), ven-
dedor do comércio varejista
(595), repositor de mercado-
rias (102) e operador de caixa
(99).

Outras regiões também
apresentam números relevan-
tes. Londrina contabiliza
1.349 vagas, com forte pre-
sença da indústria e do comér-
cio, enquanto Maringá soma
936 oportunidades, com des-
taque para alimentador de li-
nha de produção, magarefe e
operador de caixa. Em Para-
naguá, são 837 vagas, especi-
almente para açougueiro, ope-
rador de caixa, repositor de
mercadorias e atendente de
lojas e mercados.

Os núcleos de Pato Bran-
co (556 vagas), Ponta Grossa
(301) e Umuarama (837) re-
forçam a capilaridade da rede
de atendimento das Agências

do Trabalhador, ampliando o
acesso às oportunidades e
fortalecendo a geração de em-
prego local em atividades in-
dustriais, agrícolas e de servi-
ços gerais.

Além das vagas operacio-
nais, o levantamento aponta
62 oportunidades para cargos
técnicos e de nível superior,
incluindo técnico de enferma-
gem, eletricista, analista con-
tábil, assistente administrati-
vo, advogado, engenheiro
mecânico, farmacêutico, pro-
fessores, analistas de marke-
ting e recursos humanos, en-
tre outros. Também há vagas
de estágio, principalmente
para estudantes das áreas de
direito, engenharia civil e áre-
as administrativas.

Os interessados devem
comparecer à Agência do Tra-
balhador mais próxima, mu-
nidos de documentos pesso-
ais, ou acessar os canais digi-
tais oficiais para consultar as
vagas disponíveis e realizar o
encaminhamento. (AENPR)
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Teatro Guaíra recebeu quase 29 mil espectadores
na 43ª Oficina de Música de Curitiba

A 43ª Oficina de Músi-
ca de Curitiba chegou ao
fim na noite do último
domingo (18) com o
Concerto de Encerramen-
to no Guairão. O progra-
ma coroou os 12 dias de
programação intensa de
concertos e shows que
agitaram a Capital e prin-
cipalmente os espaços do
Centro Cultural Teatro
Guaíra. As 22 apresenta-
ções nos auditórios Ben-
to Munhoz da Rocha
Neto (Guairão) e Salva-
dor de Ferrante (Guairi-
nha) reuniram, ao todo,

quase 29 mil espectado-
res. 

O último evento teve
regência de Abel Rocha
(orquestra) e Angelo Fer-
nandes (coro), que condu-
ziram a Orquestra e Coro
Sinfônico de Curitiba, for-
mados por alunos da Ofi-
cina, executando um pro-
grama grandioso: Giuse-
ppe Verdi (“Abertura da
Ópera La Forza del Des-
tino” e “Marcha Triunfal
de Aida”), Pietro Mascag-
ni (“Inneggiamo il Signor
de Cavalleria Rusticana” e
“Hino ao Sol de Iris”) e

Georges Bizet (“As Vozes
de Carmen”). 

No Guairão, outros
destaques da programa-

ção incluíram a abertura
com tributo a Hermeto
Pascoal, com a Orquestra
de Câmara de Curitiba e

o Grupo Nave-Mãe, Tia-
go Iorc, Paula Lima em
um tributo a Rita Lee
com a Orquestra à Base
de Corda, Pato Fu apre-
sentando “Música de Brin-
quedo 2”, Wagner Barre-
to no show “Sertanejo
Sinfônico”, Demônios da
Garoa, Leila Pinheiro,
MPB4 e Francis Hime. Ao
todo, 24.090 pessoas
prestigiaram as 12 apre-
sentações.

A Oficina levou ao
Guairinha o show do
Grupo Nave-Mãe, banda
de Hermeto Pascoal, sa-

rau em homenagem aos
80 anos de Alice Ruiz,
Badi Assad e Simone Sou
no show “Mulheres do
Mundo”, Maytê Corrêa,
noites de choro e MPB
com professores da Ofi-
cina, além das quatro ses-
sões de “Die Fleder-
maus” (“O Morcego”)
pela Ópera Estúdio. As
dez atrações reuniram
4.653 pessoas no espaço. 

A próxima Oficina de
Música de Curitiba está
marcada para 13 a 24 de
janeiro de 2027.

(AENPR)
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HAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHA

Uma forte tempestade de in-
verno mantém Hamburgo e di-
versas regiões da Alemanha sob
alerta meteorológico, com pre-
visão de neve intensa, rajadas de
vento e formação de gelo, ele-
vando o risco de acidentes e pro-
vocando impactos significativos
na mobilidade urbana e nos ser-
viços de transporte.

No norte do país, especial-
mente em Hamburgo e áreas
vizinhas, as autoridades meteo-
rológicas alertam para acúmulo

Alerta de nevasca severa coloca Hamburgo e
outras cidades da Alemanha em estado de atenção

Tempestade de inverno provoca neve intensa, ventos fortes e risco elevado de gelo nas ruas e rodovias

Fotos: Fernanda Raasch.

expressivo de neve, redução de
visibilidade e condições perigo-
sas para motoristas e pedestres.
A combinação de neve contínua
e ventos fortes pode formar
bancos de neve nas vias, dificul-
tando a circulação e o acesso a
bairros periféricos.

CENÁRIO SE ESTENDE A
OUTRAS REGIÕES DO PAÍS

Além de Hamburgo, cidades
do norte e nordeste da Alema-
nha, como Kiel, Bremen e Ros-
tock, também enfrentam condi-

ções severas. No centro do país,
incluindo Berlim e Hanôver, há
alertas para gelo persistente e
precipitação congelante, com
reflexos diretos no transporte
ferroviário e rodoviário.

CORRIDA AOS
SUPERMERCADOS E
ROTINA ALTERADA

Em Hamburgo, o alerta de
nevasca já provoca mudanças no
cotidiano da população. Mora-
dores relatam aumento significa-
tivo no movimento de super-

mercados, com pessoas estocan-
do alimentos, água, medicamen-
tos e itens essenciais, temendo
um possível isolamento domici-
liar nos próximos dias devido à di-
ficuldade de deslocamento e even-
tuais interrupções nos serviços.

“Preferimos nos preparar e
evitar sair de casa enquanto a
tempestade durar”, relatou uma
moradora do bairro de Altona,
que encontrou prateleiras mais
vazias de produtos básicos. Situ-
ação semelhante foi observada
em outras áreas da cidade, onde
o clima de cautela se intensifi-

cou diante da previsão de neve
persistente.

IMPACTOS NO
TRANSPORTE E NA ROTINA

Empresas de transporte pú-
blico operam com planos de con-
tingência, e atrasos ou cancelamen-
tos de trens, ônibus e voos não es-
tão descartados. Em algumas locali-
dades, escolas e serviços públicos
adotaram medidas preventivas para
reduzir riscos à população sob a
recomendação de evitar deslo-
camentos não essenciais.

Gand (Gent) cidade medieval flamenga vibrante
Gand é uma cidade me-

dieval flamenga vibrante,
famosa por seus canais, ar-
quitetura gótica preserva-
da, o imponente Castelo
dos Condes, a Catedral de
São Bavo (com o Cordei-
ro Místico de Van Eyck) e
uma forte atmosfera estu-
dantil, oferecendo um mix
de história, cultura e vida
noturna animada, com fá-
cil acesso de trem a partir
de Bruxelas e Bruges.

GAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICA
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Por alves.belgique@gmail.com


